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PIB mostra indústria estagnada e deslocada da economia

Empresas brasileiras pretendem aumentar quadro de funcionários 
Publicidade

FRASE DO DIA

A indústria encontra-se estag-
nada, tendo crescido apenas 
0,1% em 2011. O quadro alar-
mante foi constatado pela CNI 
por meio do resultado do PIB de 
2011, que obteve crescimento 
de 2,7%, segundo o IBGE. O le-
vantamento diz que a indústria 
de transformação inicia 2012 
com um carregamento negativo 
de 3,3% e se descola do resto da 
economia. A CNI acentua que 
os poucos avanços na remoção 
dos obstáculos à competitivida-
de, a permanência de taxa de 

Levantamento divulgado pela Federação das In-
dústrias do Rio de Janeiro (Firjan) apontou que a 
maioria dos empresários nacionais (70%) tem a 
pretensão de ampliar o quadro de funcionários até 
o ano de 2020. Os dados fazem parte da pesquisa 
Perspectivas Estruturais do Mercado de Trabalho na 
Indústria Brasileira – 2020, que contou com a parti-

Empresa que diferenciar 
salário de mulheres será punida

Nova  legislação

A Comissão de Direitos Humanos do Senado 
(CDH) aprovou ontem, em votação terminativa, 
projeto de lei do deputado Marçal Filho (PMDB-
-MS) que pune as empresas que pagarem salário 
menor para mulheres contratadas para realizar 
a mesma atividade executada por empregados 
homens. A proposta seguirá para sanção da pre-
sidente Dilma Rousseff. 

Vendas e produção de 
veículos caem no País

Consumo

O setor automotivo brasileiro amargou, em feve-
reiro, queda na produção e na venda de veículos 
de, respectivamente, 26% e 9%, em comparação 
ao mesmo período de 2011. Segundo dados 
da Anfavea, a produção recuou para 217,8 mil 
unidades no mês, enquanto os emplacamentos 
somaram 249,5 mil veículos. 

juros elevadas em termos glo-
bais e o baixo crescimento da 
produtividade, limitam o poder 
de competição dos produtos 
industriais brasileiros. De acordo 
a entidade, para acelerar o PIB, é 
imprescindível gerar condições 
para a indústria voltar a crescer 
em ritmo forte. Já na avaliação 
do presidente da Fibra, Antônio 
Rocha, o desempenho do PIB 
não foi bom, mas o crescimento 
das importações é ainda mais 
preocupante. “Em 2011, as im-
portações brasileiras expandi-

ram 9,7%, impulsionadas pela 
valorização do Real. Este desem-
penho é muito preocupante 
porque revela que grande parte 
do consumo de bens pelo varejo 
está sendo abastecido por pro-
dutos importados, o que afeta 
a produção industrial do País”. 
Segundo Rocha, no DF o fatu-
ramento das indústrias em 2011 
declinou 1,11% frente à expan-
são de 34,5% do ano anterior. “A 
indústria caiu, mas o Comércio 
cresceu 4%, no mesmo período”, 
finalizou. 

“Para 2012 a econo-
mia brasileira deverá 
seguir uma trajetó-
ria de crescimento 
maior que o de 2011, 
fechando o ano em 
torno de 4,5%”.

Guido Mantega,
ministro da Fazenda

DESTAQUE

Consumo
4,1% 

Foi quanto cresceu o 
consumo das famí-
lias em 2011

Fonte: IBGE

cipação de 402 empresas do País. Para se ter uma 
ideia, mais de 70% das empresas relataram ter 
intenção de criar vagas no ramo de engenharia, 
produção (73%), gestão de qualidade (71,8%), pro-
jetos (71,3%), pesquisa e desenvolvimento (65%), 
segurança e saúde ocupacional (60%), meio am-
biente (59%) e manutenção (58%). 
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Senai capacita 
gestores em TWI

Capacitação

O Senai Taguatinga está com inscrições abertas 
para o curso Training Within Industry - TWI (Su-
pervisor de Primeira Linha). A capacitação será 
fundamentada em três vertentes: Ensino corre-
to de trabalho; Relações humanas no trabalho; e 
Métodos no trabalho. O curso tem como públi-
co alvo gerentes e supervisores em geral e será 
promovido de 9 a 13 de abril. As inscrições cus-
tam R$ 891,48. Informações: 3353-8739

Brasileiros compram 
menos material de construção

Retração

Em fevereiro, a venda de material de construção 
caiu 6% frente a janeiro. No confronto com o 
mesmo mês de 2011, houve retração de 2,3%. 
Já no acumulado dos últimos 12 meses, as ven-
das se mantiveram superiores em 4,5%.  A de-
saceleração, de acordo a Anamanco, pode ser 
explicada pelo deslocamento das despesas em 
fevereiro, com passeios e viagens devido ao fe-
riado de Carnaval.
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